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Trabalhadores da Baker e da BJ
rejeit am propost as de ACT

As empresas Baker e BJ
Services encaminharam no dia 8
de julho propost as de Acordo Co-
letivo em separado para os traba-
lhadores de cada empresa.

Para avaliar  essas pro-
postas o Sindipetro-NF convocou
assembleias no dia 20 com os tra-
balhadores da BJ e, no dia 21 com
os trabalhadores da Baker. Nas
duas assembleias os trabalhado-
res rejeitaram as propostas e ago-
ra aguardam que uma nova nego-
ciação aconteça.

Mesmo as empresas que-
rendo separar os Acordos, os tra-
balhadores seguiram unidos em
suas decisões.

Os trabalhadores defini-
ram algumas pontos fundamentais
para assinatura dos acordos. Veja
abaixo:

BJ Services
- Reajuste de 6,4%, referente a
sete meses;
- Ticket refeição de R$ 22,00;
- Ticket Alimentação de R$ 510,00;
- PLR de R$ 1.300,00.

Baker
- Reajuste de 8,4%;
- Ticket refeição de R$ 22,00;
- Ticket Alimentação de R$ 480,00;
- Fim do restaurante da Baker
Atlas;
- Adequar o horário do pessoal da
Centrilifit;
- THM de 180 para o pessoal
offshore.
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Para a Tetra que
manteve todas
as conquistas
dos
trabalhadores

no Acordo Coletivo
2010/2011, assinado
em julho

Expro
O Acordo Coletivo 2011/12dos
trabalhadores da Expro foi
assinado pelo Sindipetro-NF no
dia 12 de julho, após aprovação
em assembleia pela categoria
no dia 5.

A Particip ação nos Lucros e Result ados da
BJ Services e da Baker

Com a aquisição da BJ Services
pela Baker Hughes – sua efetivação

ainda depende da autorização do Con-
selho Administrativo de Defesa Econô-
mica (CADE) –, o avanço das negocia-
ções dos acordos coletivos de ambas
as empresas tem apresentado grandes

tensões em razão da disparidade exis-
tente num conjunto amplo de vantagens
e benefícios. A discussão em torno da
PLR ilustra bem esse cenário. Enquan-
to a BJ Services já consolidou um pro-
grama de pagamento da PLR, a Baker

Hughes ainda não implementou nenhu-
ma iniciativa nesse sentido.

Nos tempos recentes, com a as-
censão das políticas de liberalização
econômica e flexibilização do mercado

de trabalho, as empresas conseguem
impor novas formas alternativas de re-
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*  Mestre em Desenvolvimento Econômico pela Ubicamp e
técnico do Dieese/NF

Tetra
Os trabalhadores da Tetra
aprovaram em assembleia
realizada no dia 26 de julho, na
empresa, o ACT 2011. O próxi-
mo passo será a assinatura do
Acordo. Veja as conquistas que
foram mantidas no ACT da
Tetra:
- 40 horas semanais;
- Gratificação de férias a 100%;
- PLR de 1 remuneração;
- Garantia de estabilidade de
um ano para o pré-aposentado;
- Hora Extra a 75% para o
pessoal administrativo;
- Complementação nos casos
de afastamento por doença.

Schlumberger
No dia 18 de julho ocorreu
uma reunião de negociação
entre representantes da
FUP, Sindipetro-NF e da
empresa para negociar o
ACT 2011 dos trabalhado-
res.
Segundo o diretor Hélio
Guerra, a proposta que foi
verbalizada está longe de
contemplar o pleito dos
trabalhadores. Entre outras
coisas, oferece um reajuste
abaixo do ICV do Dieese. A
representação dos trabalha-
dores colocou a necessida-
de de apresentação de uma
proposta com mais avanços.
A empresa ficou de formali-
zar uma proposta, mas até o
momento não foi enviada.
Uma nova negociação está
marcada para o dia 2 de
agosto.

* Assessor Jurídico do Sindipetro-NF

Conforme a recente alteração
da Súmula 364 do TST,  a
Justiça do Trabalho  consolida
o entendimento do Sindipetro-
NF quanto ao pagamento
integral da periculosidade.
Infelizmente no passado com a
edição da Súmula nº 364
(entendimento uniformizado
(pacífico) do Tribunal Superior
do Trabalho), as empresas
poderiam pagar a
periculosidade  proporcional ao
dias laborados efetivamente
em locais próximos a substân-
cia  inflamáveis ou  explosivos,
por exemplo, ou seja, as
atividades ou operações, onde
a natureza ou os seus méto-
dos de trabalhos configure um
contato constante ou intermi-
tente (não permanente) com
essas substancias inflamáveis
ou explosivos, em condição de
risco acentuado.

O Sindipetro-NF sempre
recusou essa prática, tanto
que nos acordos coletivos
firmados por esta entidade de
classe com as empresas do
Sistema Petrobrás e demais
atividades ligadas a indústria
do petróleo.
Sendo assim, o TST  respal-
dou uma prática há muito
defendida pelo Sindicato dos
Petroleiros do Norte
Fluminense, junto a todos os
seus filiados e a categoria
como um todo, com a supres-
são do item II daquela Súmula.
A Súmula 364, foi revista em
maio deste ano pela Res. 174/
2011 do TST.

Mais uma vitória da classe
trabalhadora que não esmore-
ce na luta.

Pagamento
da
periculosidade
*MARCO AURÉLIO P ARODI DE

ANDRADE

ATENÇÃO!  Trabalhadores da Cetco, Exterran, Frank`s,
Geoservices, Perbras, PWR, Superior e W elltec, o
Sindipetro-NF solicit a que enviem suas sugestões de
pauta para setorprivado@sindipetronf.org.br .
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Logging pela

demora em responder

aos contatos realizados

pelo sindicato, para

renovação do Acordo

Coletivo

Hi-Force
No dia 5 de julho foi realizada
uma mesa de negociação entre
diretores do sindicato e repre-
sentantes da empresa, para
discutir o Acordo Coletivo dos
trabalhadores.

Trabalhadores do setor privado encaminham p auta para XV Confup

Organização

Durante o 7º Congrenf,  foram tiradas as principais bandeiras de luta a serem encaminhadas pelos trabalhado-
res  do setor privado, no próximo ano. Essas propostas serão debatidas durante o XV Confup, que acontecerá de 3 a 7 de
julho em Manaus. Entre elas: Reposição da inflação + ganho real; Redução de jornada para 40h semanais; Jornada (relação
trabalho folga) de 1 x 1,5 para regime offshore; Plano de Previdência Petros p/ setor privado com portabilidade nas
empresas participantes; Implantar PLR nas empresa que ainda não pagam; Hora Extra 100% para os trabalhadores
offshore; Pagamento de todas as dobradinhas nos feriados p/ os trabalhadores das empresas que ainda não praticam;
Fundo Garantidor; reconhecimento e estabilidade dos Delegados Sindicais; Pagamento do dia de desembarque p/ vôo após
12h; Majoração da gratificação férias; Inclusão nos Acordos Coletivos, Clausula de Segurança; Divulgação dos planos de
carreiras p/ os trabalhadores e acesso aos contratos da Petrobras com as empresas do Setor Privado.

Momento da rejeição da proposta de ACT pelos trabalhadores da Baker
muneração – que dependem cada vez
do empenho individual do trabalhador e
da saúde financeira da empresa – ao
invés de elevar substancialmente o sa-

lário-base. Nesse cenário, a PLR pas-
sou a ser considerada um instrumento
importante para a composição da renda
do trabalhador. Um bom acordo de PLR
para o trabalhador (ou a boa negocia-

ção de PLR), na verdade, é aquele pos-
sível; que nasce da correlação de for-
ças entre as duas partes – empresa e a
força de trabalho – e pode, a cada ano,
avançar no sentido de buscar melhorias
tanto para a remuneração, como para

as condições gerais de trabalho e vida
dos empregados.

No caso da negociação com as
duas empresas, essa discussão tem
ganhado peso. Na BJ Services, por

exemplo, entre 2001 e 2010, o valor da
PLR teve um aumento de 215%, refle-
tindo um salto anual de R$ 400 para R$
1.260 (o ganho real resultante desse
aumento foi de 62,9% em relação ao
ICV-Dieese). Além de buscar novos au-

mentos na PLR dessa companhia, o
Sindipetro-NF tem por objetivo
implementar esse programa nas em-
presas que ainda não o possui, como
é o caso da Baker Hughes. Por isso,

como destaca o departamento do Se-
tor Privado do Sindipetro-NF “a discus-
são da PLR não deve apenas nortear
as negociações com a BJ Services e
com a Baker Hughes, como também
com aquelas não adotam este tipo de

remuneração”.
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